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Objetivos/competências 
 
Objetivos da unidade curricular: 

₋ Contribuir para o reconhecimento de uma abordagem transdisciplinar em educação; 
₋ Promover a reflexividade sobre a ação e os contextos educativos;  
₋ Prefigurar competências e saberes úteis no universo dos profissionais em educação e formação; 
₋ Contribuir para a adaptação do estudante ao curso e à universidade;  
₋ Desenvolver ferramentas de comunicação interpessoal e de reflexão sobre si próprio. 

 

Competências a desenvolver: 

₋ Reconhece a necessidade de uma abordagem transdisciplinar da educação; 
₋ Identifica momentos marcantes na evolução do pensamento educativo e teóricos associados; 
₋ Identifica aspetos caraterizadores da atividade dos profissionais das Ciências da Educação e seus contextos de 

trabalho; 
₋ Escreve textos, analíticos, problematizadores e críticos, sobre educação;  
₋ Revela competências de autoconhecimento, autonomia e auto-organização; 
₋ Revela competências de comunicação (p.e.: boa organização do discurso; uso adequado de ferramentas 

tecnológicas; capacidade de escuta).  

 

Conteúdos programáticos 

− Introdução às Ciências da Educação: conceitos base; teoria e prática; campos educativos; ciências da 
educação: unidade e diversidade; grandes mestres do pensamento educativo. 



 

 

− Competências, funções e contextos de trabalho dos profissionais da Educação. 

− Estratégias de aprendizagem: leitura orientada de textos científicos; escrita de documentos; análise de 
documentação; trabalho de grupo e apresentação oral. 
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Bibliografia mais específica poderá ser pesquisada pelos estudantes ou será indicada de acordo com os temas e as 

atividades a desenvolver 

Métodos de ensino  

Metodologia assente na articulação entre teoria e prática e em "aprender fazendo". Recorre a espaços de pesquisa, debate 

e reflexão, em coletivo e em pequenos grupos 



 

 

Serão dedicadas horas de contacto ao acompanhamento dos trabalhos, apoiando os estudantes na planificação, execução 

e avaliação das atividades, orientando a leitura e análise de textos e a escrita de diversos documentos, e supervisionando 

a utilização de fontes variadas de informação e contactos com profissionais graduados ou mestres em Ciências da 

Educação. 

Regime Geral de Avaliação  

A avaliação segue os princípios da avaliação contínua, da adequação ao processo formativo e da consistência com os 
objetivos e competências que se pretende que os estudantes desenvolvam na unidade curricular. Este regime implica a 
presença do estudante em 2/3 das aulas. 

Propõem-se os seguintes elementos de avaliação: 

− Componente individual (65%: prova escrita individual (40%); participação nas atividades individuais e de grupo 
de aplicação das aprendizagens desenvolvidas ao longo do semestre (25%) 

− Componente de grupo (35%): realização de um trabalho de campo em colaboração com a disciplina de Introdução 
à Investigação. O trabalho consiste na realização e análise de uma entrevista a um profissional de 
Educação/Ciências da Educação e produção do respetivo relatório empírico (20%); pesquisa bibliográfica e 
apresentação oral sobre a vida e obra de um(a) educador/pedagogo(a) contemporâneo. 

 
A aprovação na UC implica que o estudante obtenha no mínimo 10 valores, tanto na componente de avaliação 

individual, como na componente de avaliação em grupo. 

Regime Alternativo de Avaliação  

O Regime Alternativo de Avaliação é exclusivo para estudantes com o estatuto de trabalhador-estudante, de atleta de alta 
competição e outros estatutos especiais regulamentarmente previstos. Nesses casos, a aprovação na UC implica a 
presença obrigatória nos momentos definidos para avaliação. 

Os estudantes-trabalhadores, os atletas de alta competição, os alunos dirigentes associativos, os alunos militares, os pais 
ou as mães estudantes, os alunos com necessidades educativas especiais, poderão ter um regime alternativo de 
avaliação, sendo que cada estudante nessas condições deve definir com o docente um plano individual de trabalho, 
nas três primeiras semanas de aulas. 

Para estes estudantes, considerados em situação de exceção, que não possam corresponder à regra de 2/3 de 
assiduidade, a avaliação inclui duas componentes: 

− Conjunto de atividades práticas a combinar e calendarizar com o docente (50%) 

− Prova escrita presencial (50%), a realizar no dia 19 de janeiro de 2026 

 

Regras relativas à melhoria de nota 

Prova presencial com componentes teóricas e práticas, abrangendo todos os conteúdos da unidade curricular, a realizar 
em 19 janeiro de 2026. 

 

 


